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Minas Gerais sedia 1º Encontro da Rede
Brasileira de Florestas Modelo 
Ter 28 março

Reafirmando seu pioneirismo na restauração e conservação do ecossistêmica, Minas Gerais
recebe, entre 27 e 29/3, o 1º Encontro da Rede Brasileira de Florestas Modelo. O evento,
promovido pelo Instituto Estadual de Florestas (IEF), acontece no município de Muriaé, na Zona da
Mata mineira, e reúne representantes das redes brasileira e latino-americana de Florestas Modelo.
A programação inclui palestras e visitas técnicas a áreas de preservação da região. Confira aqui a
programação.

Durante a abertura do evento, nessa
segunda-feira (27/3), foram
apresentados o conceito de Floresta
Modelo e algumas das experiências
brasileiras de gestão territorial
sustentável dos recursos florestais.
Minas Gerais conta com a maior
área destinada à implantação de
florestas modelo no país,
respondendo por 52% do território. O

número corresponde a cerca de 15 milhões de hectares. O estado foi responsável também pela
criação da primeira floresta modelo do Brasil, em 2004, na Zona da Mata.

Os bosques, paisagens ou florestas modelos são processos sociais inclusivos e participativos
voltados ao desenvolvimento sustentável de um território, contribuindo para o alcance de objetivos
globais de redução da pobreza, mudanças climáticas, luta contra a desertificação e metas de
sustentabilidade.  

Integração

De acordo com o coordenador do projeto Conexão Mata Atlântica, Marcelo Araki, as redes
articuladas de órgãos, grupos e entidade ambientais têm um papel fundamental na consolidação de
novos modelos de gestão florestal. “As redes de sustentabilidade ajudam a garantir uma
participação igualitária entre os diversos atores envolvidos na gestão territorial de uma floresta
modelo”, explica.

O Conexão Mata Atlântica é coordenado pelo IEF, em Minas Gerais, e tem como objetivo promover
a recuperação e preservação dos serviços ecossistêmicos associados a biodiversidade e aumento
do estoque de carbono em áreas prioritárias do corredor sudeste da Mata Atlântica brasileira. A
iniciativa conta com ações estruturadas nos estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo.  

Para o presidente da Rede Brasileira de Florestas Modelo, Kolbe Santos, a troca de conhecimentos
e informações promovida pela entidade proporciona uma visão sistêmica e integrada das
experiências de implantação de florestas modelo nos diferentes biomas brasileiros. “Temos

http://www.ief.mg.gov.br/
https://conexaomataatlantica.mctic.gov.br/cma/noticias/primeiro-encontro-da-rede-brasileira-de-floresta-modelo


florestas modelos em atividade na Amazônia, Pantanal, Cerrado, Caatinga e Mata Atlântica. Cada
uma delas lida com questões socioambientais específicas e as soluções desenvolvidas localmente
podem contribuir para a superação de desafios comuns a todas a outras”, salienta.

 Segundo dados a Rede Brasileira de Florestas Modelo, a área de abrangência dos bosques,
paisagens e florestas modelos no Brasil, atualmente, é de 22.270.211 hectares. O território abriga
uma população de 6.526.016 habitantes, divididas em seis florestas modelo nos estados de Minas
Gerais, Bahia, Goiás, Pará, Santa Catarina e Mato Grosso.

 A programação do 1º Encontro da Rede Brasileira de Florestas Modelo segue até esta quarta-feira
(29/3). Durante o segundo dia do evento, nesta terça-feira (28/3), será promovida uma visita de
campo à Fazenda Santa Cruz, unidade modelo desenvolvida pelo projeto Conexão Mata Atlântica
no município de São Francisco do Glória, distante cerca de 50 quiômetros de Muriaé. A ação é
desenvolvida em parceria com um produtor rural local.

Encerrando o cronograma de atividades do encontro haverá uma visita ao Parque Estadual da
Serra do Brigadeiro, buscando integrar a comunidade do entorno da unidade de conservação às
ações de preservação e recuperação da Mata Atlântica promovidas no local.

 


